
Coligação de 
Religiosas/os pela Justiça:
Religiosas e religiosos que trabalham pela 
transformação global nas Nações Unidas e em 
todo o mundo



• Todas são acreditadas pelas 
Nações Unidas (ONU).Todas têm 
representantes na sede da ONU 
em Nova Iorque.

• Todas estão empenhadas em 
melhorar o bem-estar das pessoas 
marginalizadas que vivem na 
pobreza e no ambiente natural.

• Têm uma presença colectiva em 
mais de 100 países.

JCoR: Coligação de Religiosas/os

para a Justiça

Uma coligação de 22 organizações religiosas católicas romanas 

representando mais do 200 congregações



ORGANIZAÇÕES MEMBROS 
DO CONSELHO DE LIDERANÇA:

• Associação Internacional das Irmãs de 
Apresentação

• Filhas da Caridade

• Comunidade Loretto

• Conferência Dominicana de Liderança

• Congregação da Missão

• Congregação de Nossa Senhora de 
Montreal

• Congregações de São José

• Edmund Rice Internacional

• Federação das Irmãs da Caridade

• PROCLADE Internazionale - Onlus (Promoção 
Claretiana do Desenvolvimento Internacional)

• Irmãs da Missão Médica

• Irmãs de Notre Dame de Namur

• Irmãs Escolares de Notre Dame 

• Instituto da Virgem Maria - Generalato de 
Loreto

• Missões Salesianas

• Oblatos de Maria Imaculada

• Maryknoll Padres e Irmãos

• Passionistas Internacionais

• Religiosos do Sagrado Coração de Maria

• Sociedade do Sagrado Coração

• UNANIMA Internacional

• VIVAT Internacional



O NOSSO OBJECTIVO COMUM:

Aumentar a 
colaboração entre os 
nossos membros - na 
sede da ONU e em todo 
o mundo - no nosso 
trabalho para combater 
as causas profundas da 
pobreza, violência, 
destruição ambiental e 
desenvolvimento 
insustentável.



O que nos une 
neste momento



SINAIS DOS TEMPOS: 
UM APELO À COLIGAÇÃO

• O declínio do número de vocações para a Vida 
Consagrada requer abordagens criativas ao 
ministério que nos permitam beneficiar da sabedoria 
dos nossos carismas únicos, bem como da força da 
nossa missão comum.

• Os espaços políticos estão a tornar-se mais pequenos 
e menos receptivos às vozes da sociedade civil, 
especialmente as dos grupos mais marginalizados. 
Falar com uma voz organizada e unificada permite-
nos utilizar - e proteger - os espaços disponíveis de 
forma mais eficaz.



OS ODS
UM APELO À ACÇÃO 

Em 2015, os 

governos da ONU 

adoptaram por 

unanimidade os 

Objectivos de 

Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), 

uma agenda para 

15 anos para aliviar 

o sofrimento 

humano e 

ambiental.



Para que os ODS sejam 

alcançados de maneira 

justa e inclusiva, 

priorizando os mais pobres, 

todos os setores da 

sociedade devem estar 

ativamente envolvidos:

• na implementação 

deles, 

• monitorando o progresso 

rumo à sua realização 

dentro de cada nação, 

bem como dentro da ONU.

OS ODS: UM APELO À ACÇÃO



Religiosas/os 

trabalharam há 

séculos pela visão 

dos ODS e estão 

bem posicionados 

para orientar os 

líderes globais e 

locais no 

cumprimento das 

promessas desta 

agenda.

Os ODS: 
Um APELO à ACÇÃO



Como as congregações religiosas 
se relacionam com o sistema da 

ONU



• No sistema da ONU, 
somos considerados 
ONG (Organizações 

Não-Governamentais)

• ~30 ONG acreditadas 
para representar mais 
de 200 congregações 
religiosas católicas

Presença de ONGs 
religiosas católicas na ONU



O QUE SIGNIFICA SER ACREDITADO? 

A acreditação permite que as nossas ONG 
participem nos procedimentos da ONU:

• Declarações (orais e escritas)

• Reuniões com diplomatas

• Participação em conferências da ONU

• Patrocínio de eventos na sede da ONU e 
nos seus arredores

• Apresentar recomendações sobre novos
acordos da ONU à medida que são
negociados

• Relatar e comentar os progressos (ou
falta deles) dos países em matéria de 
direitos humanos



A Voz Religiosa na ONU
• Perita: fornece uma visão do trabalho dos membros ao serviço 

das populações mais pobres e mais vulneráveis "no terreno".

• Imparcial: representa comunidades que abrangem muitas 

nações e não têm identidade nacional.

• Credível: é de comunidades conhecidas por praticarem os 

valores de cuidar da dignidade humana de todos e do 

ambiente através de vidas de intencionalidade e serviço 

dedicado

• Estável: detém posições baseadas em constituições e princípios 

mais antigos que a ONU e muitas nações;  traz continuidade e 

coesão à conversa global que os governos com 

líderes/políticos em constante mudança não conseguem.

• Colaborativo: falamos e trabalhamos através de coligações e 

comités que servem de modelo para os governos darem 

prioridade aos objectivos e ao bem comum em detrimento da 

glória ou realização individual.



Porque é que as 

congregações 

religiosas se 

engajem com o 
sistema da ONU?



A CARTA das NAÇÕES UNIDAS:

NÓS, OS POVOS DAS NAÇÕES UNIDAS, RESOLVIDOS

a preservar as gerações vindouras do flagelo da guerra, 
que por duas vezes, no espaço da nossa vida, trouxe 
sofrimentos indizíveis à humanidade, e

• reafirmar a fé nos direitos humanos fundamentais, na 
dignidade e no valor da pessoa humana, na igualdade 
de direitos entre homens e mulheres e entre nações 
grandes e pequenas,e

• estabelecer condições em que a justiça e o respeito pelas 
obrigações decorrentes de tratados e outras fontes do 
direito internacional possam ser mantidos; e

• promover o progresso social e melhores padrões de vida 
em maior liberdade,



A CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS:

E PARA ESTES FINS

• praticar a tolerância e viver em paz uns com os outros 
como bons vizinhos, e 

• unir as nossas forças para manter a paz e a segurança 
internacionais, e

• assegurar, através da aceitação de princípios e do 
estabelecimento de métodos, que a força armada não 
seja utilizada excepto no interesse comum, e 

• empregar mecanismos internacionais para promover o 
progresso económico e social de todos os povos.

• utilizar os mecanismos internacionais para promover o 
progresso económico e social de todos os povos....



Você ouve ecos do evangelho?

Da doutrina social da igreja
católica?

Da constituição de sua propria 
congregação?



O MARCO DOS DIREITOS HUMANOS :
O objetivo é estabelecer um consenso global e uma 

responsabilidade para a realização de:

• Direitos humanos universais (DUDH)

• Eliminação da Discriminação contra a Mulher        

(CEDAW)

• Eliminação da Tortura (CAT)

• Direitos dos trabalhadores migrantes e de suas          

famílias (CMW)

• Direitos das pessoas com deficiência (CRPD)

• Direitos da Criança (CRC)

• Eliminação da Discriminação Racial (CERD) 

...e outros.

princípios de nossa Doutrina Social em linguagem secular



OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 
AGENDA das NAÇÕES UNIDAS pela 2015-2030:

ROTEIRO SECULAR pela a RAINHA ou a CIDADE de DEUS



A adoção da Agenda 

2030 na Cimeira 

Mundial para o 

desenvolvimento 
sustentável, que abre 

hoje, é um sinal 

importante de 

esperança.

Discurso do Papa Francisca na ONU

25 SEPTEMBRO DE 2015



PRINCÍPIOS
DOUTRINA

SOCIAL 
CATÓLICA

Solidariedade
Direitos dos 

Trabalhadores

Direitos 

e 

Responsabilida

-des

Opção

Preferencial

pelos Pobres

Cuidado 

com a 

Criação

Família, 

Comunidade, 

Participação

Dignidade

Humana



A política é espiritual

"É importante perceber que há um elemento de 
espiritualidade necessário no que fazemos....

Parar a tendência de dividir a humanidade em               
'nós' e 'eles'. A palavra mais importante no mundo         
é 'JUNTOS’”.

-H.E. Jan Eliasson
ex  Secretário-Geral Adjunto da ONU



O espiritual é político

"As Nações Unidas e suas agências lidam com uma ampla gama de questões 

que afetam as comunidades globais, incluindo direitos humanos, população, 

alimentação, agricultura, saúde, comércio e crianças. Em cada uma dessas 

questões, a religião freqüentemente desempenha um poderoso papel 

complementar moral, social, econômico e político para as comunidades 

marginalizadas.

Todas as tradições religiosas têm líderes e redes que fornecem distribuição de 

alimentos, assistência médica, educação e mediação de conflitos. As redes de 

serviços sociais religiosos, que são anteriores à ONU e entidades 

governamentais, alcançam mais pessoas e estão mais estabelecidas do que 

qualquer outra organização.

- Dr. Azza Karam (ex-conselheiro sênior, Fundo de População das Nações Unidas) e 

Dr. Matt Weiner (reitor associado, Escritório de Vida Religiosa, Universidade de Princeton)   



O espiritual é político

“A política, tão denegrida, é uma sublime vocação,

é uma das formas mais preciosas da caridade,  porque 

busca o bem comum. Temos de nos  convencer que a 

caridade «é o princípio não só  das micro-relações 

estabelecidas entre amigos, na família, no pequeno grupo, 

mas também das macro-relações como relacionamentos 

sociais,”.....

Estou convencido de que, a partir duma abertura à 

transcendência, poder-se-ia formar uma nova mentalidade 

política e económica que ajudaria a superar a dicotomia 

absoluta entre a economia e o bem comum social. ".

Papa Francisco - Evangelii Gaudium, 2013



O espiritual é parte integrante 
de todas as dimensões do 
desenvolvimento

""Não estamos enfrentando duas crises 
distintas, uma ambiental e outra social, mas 
uma crise complexa que é tanto social 
quanto ambiental“...

Estratégias de solução requerem uma 
abordagem holística para combater a 
pobreza, devolver dignidade aos excluídos e, 
ao mesmo tempo, proteger a natureza".

-Papa Francisco (Laudato Si', 139)



A justiça no coração da 
transformação global:

A visão de nossos seminários



NOSSO OBJETIVO COMUM:

Aumentar a colaboração entre 
nossos membros - na sede da 
ONU e ao redor do mundo - em 
nosso trabalho para enfrentar as 
causas fundamentais da 
injustiça e desigualdade….

pobreza, violência, destruição 
ambiental e desenvolvimento 
insustentável.



NOSSA ESTRATÉGIA



Coordenar os esforços de religiosos e religiosas e 
seus parceiros e colaboradores para nos permitir 
fazer um apelo mais forte e unificado por justiça, 
equidade, sustentabilidade e respeito aos 
direitos em nível local, nacional e global.

Começamos nossos esforços em:

• Sede das Nações Unidas 
(Nova Iorque, EUA)

• América Latina e Caribe

• África Oriental e Austral 
(Uganda, Zâmbia e Zimbábue)

• Índia

Nossa estratégia



OS SEMINÁRIOS

• Foram realizados em cada uma das regiões 
seleccionadas em 2019-2022.

• A participação está aberta as religiosas e 
religiosos católicos e aos seus parceiros 
ministeriais nas regiões seleccionadas.

• Componente a curto prazo: 

vários dias de diálogo e planeamento entre 
membros de diferentes congregações e 
organizações parceiras.

• Componente a longo prazo: 

colaboração na concepção e implementação de 
campanhas de acção colectiva para a mudança 
sistémica em cada região.



CAMPANHAS
Após esta semana de diálogo, a rede de 
JCoR:

Facilita o contacto e colaboração 
permanentes entre si através de correio 
electrónico, telefone ou reuniões presenciais

Orientá-lo e apoiá-lo na tomada de acção 
colectiva sobre o(s) seu(s) assunto(s) 
seleccionado(s)

Coordene as suas mensagens e esforços com 
os representantes das congregações religiosas 
na ONU (ou seja, reforce e complemente a 
nível global as acções e mensagens que irá 
gerar a nível local e nacional).



3 PILARES DE ACÇÃO:
COMO FAZEMOS CAMPANHA PELA 

JUSTIÇA A NÍVEL GLOBAL



3 PILARES 
DA CAMPANHA PELA JUSTIÇA:

• Ocupando espaços no caminho 

• Desimpedindo o caminho

• Dando forma a um novo caminho



OCUPAR ESPAÇOS NO CAMINHO

• Falar a partir da sala da ONU ou apresentar declarações e 
recomendações escritas (literalmente chamadas 
"intervenções") durante grandes reuniões ou negociações

• Escrever cartas e procurar reuniões com representantes do 
governo. 

• Participar nos sistemas políticos das nossas respectivas 
nações (através de votação, lobbying, etc.)

• Protestar ou manifestar-se fisicamente

Ocupar espaços em lugares de poder em nome daqueles que não 
podem estar presentes para aumentar a consciência de uma injustiça 

contínua e infundir a conversa global com perspectivas, experiências e 

necessidades que de outra forma estariam ausentes.



"OCUPAR ESPAÇOS NO CAMINHO"



DESIMPEDIR O CAMINHO

• Organizar eventos e oportunidades para as pessoas 

marginalizadas falarem na ONU.

• Fornecer apoio financeiro ou tecnológico e formação para 

facilitar a participação das pessoas marginalizadas nas 

reuniões da ONU

• Recolher testemunhos de grupos marginalizados e 

apresentar aos processos da ONU e aos Estados Membros

• Assegurar que os grupos marginalizados estejam 

conscientes dos apelos abertos da ONU para que possam 

expressar directamente as suas preocupações e ideias

• Amplificar as declarações dos grupos marginalizados, 

partilhando-as com as nossas redes através das redes 

sociais, boletins informativos ou outras plataformas

Criar e dar espaço dentro dos lugares de poder àqueles que enfrentam as maiores 

barreiras para ocupar esse espaço, para que possam afirmar as suas próprias vozes, 

perspectivas e experiências.



DESIMPEDIR O CAMINO



DAR FORMA a um NOVO CAMINHO

Isto inclui a avaliação:
O que compramos, carregamos e comemos.

O que deitamos fora como lixo e como 

Como viajamos e com que frequência

Onde investimos o nosso dinheiro

Como trabalhamos com outros (comités e coligações que se 
unem em torno de um objectivo comum e o colocam à 
frente do crédito ou estatuto individual)

Avaliar continuamente o nosso papel em sistemas injustos e modificar o 

nosso comportamento para reduzir o peso que as nossas acções colocam 

sobre a capacidade dos outros de acederem às suas necessidades básicas.



MODELANDO
um NOVO 
CAMINHO



MODELANDO um NOVO CAMINHO



MODELANDO
um NOVO 
CAMINHO



MODELANDO um NOVO CAMINHO

”Como membros e parceiros da Justice 
Coalition of Religious (Coligaão de 
Religiosos pela Justiça), uma comunidade 
global de irmãs católicas, irmãos, padres 
e seus parceiros na missão, defendemos o 
compromisso com o cuidado do ambiente 
natural como um princípio fundamental 
de nosso ensino social, nossa 
responsabilidade uns com os outros e com 
as gerações futuras.

Também nos mantemos firmes em nossa 
visão de um mundo no qual a igual 
dignidade de todas as pessoas, mulheres, 
homens, meninas e meninos, se reflete na 
realidade que rege cada nação, 
comunidade e família..."



GETTING “IN THE WAY”



ENTRE em CONTATO 
com o ESCRITÓRIO de sua 
CONGREGAÇÃO na ONU

Encontre links 
para muitos de 
seus sites aqui:

https://jcor2030.org/
members/

https://jcor2030.org/members/
https://jcor2030.org/members/


VISITE O NOSSO SÍTIO WEB:

www.jcor2030.org

… e subscreva o nosso boletim mensal!

http://www.jcor2030.org/
http://eepurl.com/igxLRr


INTERAGIR CONNOSCO ATRAVÉS DAS 
REDES SOCIAIS

www.facebook.com/JCoR2030

www.twitter.com/JCoR2030

www.youtube.com/@JCoR2030

http://www.facebook.com/JCoR2030
http://www.twitter.com/JCoR2030
http://www.youtube.com/@JCoR2030


CONTACTAR O GABINETE DA JCOR NA ONU

Teresa Blumenstein

Coordenadora Global de JCoR

JCoR.NewYork@gmail.com

WhatsApp +1 856 745 5505

mailto:JCoR.NewYork@gmail.com
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